Dinheiro e mais dinheiro 


A liquidação d'uma querella 
e intimação para novo pro- 
cesso. 


Dizem que o fim é o peor de es- 
folar e nunca -se demonstrou mais 
eloquentemente este aphorismo como 
nesta occasão em que a justiça nos 
exige cento e treze mil novecentos e 
onse néis importancia de multa, sellos 
e custas do processo em que O Xuão 
foi condemnado arbitra-iamente por 
publicar uma caricatura do Zé Povi- 
nho com a legenda Zé dos Passos. 

Foi uma comedia, que acaba tris 
temente nesta horripilante tragedia, 
em “que” nós, que levamos a vida a 
rir ea brincar, convertemos os nos- 
sos risos em lamentos e imprecações 
porque temos de escarrar o dinheiro, 
que os esbirros da monarchia preci- 
sam para engordar os patrões. 

Paciencia -. e agradecimentos ao 
Correia Leal. 

Publicamos a seguir a contra-fé, 
que recebemos. 


CONTRA-FE 
Por mandado do Ex” Sr. Juiz 
de Direito do 2.º Districto criminal, 
fica citado o sr. Esterã» de Carvalho, 
morador na Travessa da Espera, 
53, 1.º, para no praço de 10 dias a 
contar a'hoje, vir pagar weste Juizo, 
cartorio do 3.º oficio a quantia de 
cento e treze mil novecentos e onze 
reis importancia de multa, sellos e 
custas de um processo em que foi con- 
demnado por sentença de 6 de Maio 
proximo passado, pelo crime de abu- 
so de hberdade de imprensa ou no- 
mear beus à penhora, dentro do mes 
mo prazo, sob pena da mesma no- 

meação se devolver ao exequente. 


Lisboa 10 de Junho de agro. 
O official do 2.º Districto Criminal, 


Augusto Leal. 
“ 


Mais uma... e viva o velho! 

Communica-nos o official de dili- 
gencias, que os doutos tribunaes su- 
periores resolveram confirmar o des- 
pacho de querela contra o nosso col- 
lega José do Valle, pelo seu arti 


“Datas symbolicas do numero dê de. 


Fevereiro. 


[= 
Ainda vem a horas, não haja cobrigassem a responder, sempre lhes 


a! 
Os retratos de Buiça e Costaainda — 


hão-de render muito dinheiro aos de- 
fensores da monarchia!... 


Andam a distribuir-se por ahi uns 
prospectos annunciando uma peregri- 
nação a Londres «em desagravo das 
blasphemias que alguns filho ing a- 
tos publicaram contra o immaculado». 
a filhos, que bem que vocês fa- 
am! 


O pretexto para uma pagodeira | 


amena a custa dos devotos é de pri- 
meira ordem. 
São uns alhos ! = 


CHRONICA 


A Comedia Politica 


Todas as comedias teem o seu fim, 
todas, . q 

E se umas acabam victoriosamente 
outras ha que acabam mal. Toda a 
gente sabe que a politica em Portu- 
gal é uma comedia. Como termina- 
rá? Victoriosamente? Tudo nos leva 
a crer que, mau grado seu, ella vem 
a acabar mal. 

Mas vamos rememorar; Ha na re- 
presentação d'esta comedia alguem 
que não cumpre o seu dever. Esse 
alguem é o espectador. Porque? Tal- 
vez porquesa..lama cresceu á-sva 
volta e o emparedou, Talvez porque 
o nojo é superior ao brio. Talvez 
porque elle, dormindo, assista ás pe- 
ripecias da scena e não queira, como 
nes Palhaços dizer por sua vez que 
La commedia é finita. E, entretanto, 
a comedia representa-se, K 

O que se represnta afinal? Repre- 
senta se a fraude, o dolo, a intriga, a 
ambição. O ensaiador é um velho 
tropego que faz hum! hum! e ressona 
de assobio. Velho perito em: saber 
meiter massas em scena e... na bol- 
sa, Os actores são titeres, Titeres fa- 
mintos que se revezam mas que são 
sempre os mesmos. Diferem no nome 
da meza a que se sentaram mas são » 


sempre os mesmos: Barriguistas ou 


roedores. 

Probidade, não ha: consciencia, 
empenhou-se; seriedade, * perdeu-se. 
Tudo foi por agua abaixo. E a come- 
dia é uma coisa éstafada que já co- 
meça a massar. Cada grupo de acto- 
res que entra traz o-seu arrieiro. 
Mais nariz menos nariz a cantata é a 
mesma. «Eu farei, tu farás...» E 
quando nos preparamos para ver o 
ane. elles farão, sabemos logo que 
elles não fazem nem farão padgibo 
maneira que o que tem o espectador 
lucrado com a vinda de tanto, actor? 
Cousa alguma. Parezem ministros... 
perdão, actores á prova, Pois muito 
bem. Nã» haveria maneira para bem 
do  theatro e do espectador, em mu- 
dar de peça? Não haveria maneira 
de reformar ou expropriar os actores 
para dar logar a alguem que saiba e 

ossa? Nova gente, novo: om 
vo. aderecista, outras apotlicoses ! 

feita a pergunta. A mim se me: 


diria que tudo. está no am 


Ey 


Fepresentar às moscas, ou 
* no palco, arriar o panno e di 

o fim — a pbrase dos Palhaços: 
DE bariredai é finita, Ç 


Frei Silencio, 
ques 


h La 


ida sgrinho, esquelético, || 
A berrar a r p'um pinhal, : 
Queda bolsa já estava quasi ético | 
“Era i 


luas eiras de a 
ou não frequentar O thea” “ns gerensor audaz de tanta ronha, 


PE vê se nos dás agua mais barata !. . 


CANTA-SE: 
—Que o Bagúeo por ser louco 
Cada vez 'sth mais bacõco; 


Que o menino radioso 
E só belleza p'r'ó goso; 


—Que a mamã dá sota e az , 
Se não perder o rapaz; : 


—Que 0 Arreda sempré a nove 
De correr não se demove; 


Que a avósinha mesmo velha 
Jâmais deixa de ter telha; * 


—Que o diabo do Beir 
Irá de ventas no chão; 


— Que a camada thalnssuda 
P'r'ó Zé Povo já não gruda; 


—Quê o celebrado Ressuio 
Defende o Zé Luciano. 


Que o Correia Desteal 
E" em tudo original. 


—Que este sujeito om questão - 
Vae processar o Xuão. 
É 


=—Que o lindo Bispo de Beja 
Grama tudo. e não pragueja. 


—Que o Mattos do Pelourinho ; 
Cadi vez bebe mais vinho 


” —Qhe o Conde Garcia Penha 
Berra & grita mas. . apanha, 


1 
ue da instrucção o jutz 
Tum tudo mette 0 nariz, 


“.  Quespor fim, naturalmente, 
“Hniquem diga finalmente, 


—Que se no emendam tudo 
Verão Braga p'r'um canudo! 


Rei Luso & Viu se Grego. 
NUNCA MAIS. 
Diz um jornal estrangeiro queo 


sr. D. Muncel vac abdicar. é 
O: filho, tira lá esse cavallo da 


chuval.... 
ve 


Já se diz que o radioso ha-de casar 
um dia, ou uma noute mas tem de 
enviuvar primeiro ! 

Como diabo será isso? 

Morrerá a francesa ? 


e 
TIRO AO ALVO 


Acerto derensor de maroton 


jador conhecido de trombone, 
Jador habitual do telephone 
p'ra casa e vê lá se tens vergonha. 


Bão vejo consa alguma que te imponha 
vires de doestos um eyclone; 
tens ouvido a phrase de Cambronne 
muito terno vil que nem se sonha, 


ae p'rás aguas, menino e mostra riso. 


ois edade já tens p'ra ter's juizo 
podes crer que mal niugacm te trata, 


“Não defendas 0 talvd's Navegantes 
“Protéctor de uma récua de tunantes, 


Juior. 


” é Glargalhada 


Aº hora em que escrevemos dá-se como 
« certa a crise ministerial. 


da som- 
sis 


vi 
= V. é do Credito 
Est claro que 0 

Efe logo com a 
eclnrou terminantemer 

com Isso, Si 

= Acabaram se né «delicadezas» n'jum ins: 

tante. EN 4 

+ Aegrem-so os immaculados com esta 

prova de carinho dos carcereiros, 


Quando terminar o «parto - 

Do Deseredito Predial — 

Saiba O preso que no quarto 

Embora do prisões farto a 

“Tom tratamento o ad e 
Fo 


Emquanto o Benebruto to vocifera 
no Petardo atirando nos livres 
penshdores, Deur parece dr ea Já 


to contonto com às ores 

Ein Paredes de Coura quando o sineiro 
ostava à dar lhe que a chamar os 
fieis foi apanhado pelo sino e velu parar 
no adro! 


egreja morrendo logo : 
Em Aleacor cubiu um ralo na egreja 
santo Antonio que não fez 
re de so escapar da rascada e o 
bispo de Braga ia-se vendo atrapalhado 
com um padre que o foi esperar de florete 
er púlho dnlvando à custo 08 pactos tow 
cinhos, ; 


nefro que é melhor. 


Não percam um só minut 
Pra Salvare atiições, ? ) 
E peçam ao Benebr 
Que os lembre nas orações, 


Façam isso se os impelle 
Receio a grande escarcem, 
Porém ereiam que a voz d'elle. 
Nunca hade chegar ao cem. 


Um leitor do Seculo vem pedir que se- 
jam ouvidos o Eus livros é o thesourei- 


ro do Credito Predial e escrevo : 


«Ouçam se 05 presos. Retel os nas prisões 
nesta conjuntura é, além de violencia. um 
acto ds inquisição 

Se o guarda livros assignon um papel 
em que assumia todas as responsabilida- 
des, para que está incommunicavel ?> 


Para quê? 
Para não fallar senão com a policia ou 
com quem elles quizerem. 


Esse caso não é raro 

Nem merece espalhafato, 
E está mesmo já tão claro 
Como o são pós de sapato. 


- E-fica sem cinco reis 


Um homem, pois de tal cathegor 
Sa al paso 
Estaca à, a monarehia... 


IMPOSSIVEI!s 


OO Ressano Garcia ter vergonha de 
defender o Immacil S 
—Acabarem as scenas de pugi- 
lato. 
—Resolver se a questão do Credi- 
to Predial, prendendo os delinquen- 


tes. '; 
—Saber-se como é que o Fialho 


LERIAS 


Neste tempo de festança 
Aos santinhos galhofeiros, 
Anda tudo numa dança 

Muita gente não descança 

E pastam-se bem bons dinheiros 


Vende-se vinho aos tuneis, 
A Im 


AsrAspana reclama, 
86 o pagode dá leis 


ERR perals de tramas inventou que o a Ei: se 
Não pude fazer pagod recia com as Bacalhau. 
Pesto por eae i PESO sr NA E o 
Do e Assis 
Do Descrédito Predial. EE A a o pa 
geada SR dn Po 


e julgo não valem nada! 
“E era logar da patuscada 
A ioje EAD: om agi d El-rel 


—O Parlamento; funce 
ES Pr 


e 


ERES pi fazer uma E za a0 
Onde está o bicho? 


“Mas onde estará mettido o sr. José 
Bello sabem dizer-nos? O 
“Ai, Zé Luciano, se tu quizesses 
fallari Ve A 


a um 


Liga de D 


gantes de sociedade com o Bacóco. 
O mesmo ex.:. Hoche mantem | Os cat 
nos cal da Parreirinha homens lia 
honestos a accusação fis: 
associações secretas. 
Modos de ver! a Ê 
dh: Py 


Eu tremo de D, Bet 
Va largar à eheia do conato, É 
ê ; 
que pe 
RENEN TO, 


deu o coração pelo fedolho 
en tudo é oito estes pela nação .: 


Um nariz ponteagudo e avantajado 


Não devia cahir por vida mia E 

Mas ficar para sempre ali pregado! * Recoméça hoje a coliaborar no nosso 

er jornal este nosso amigo e engraçado escri- 

Viv-se Greco. E ristico, o que é easo para felici- 

=> tarmos 08 nossos leitores, porque Joaquim 

Neves é actualmen'e um dos mais espiri- 

tuosos redactores de jornaes humorísticos. 

Em breve recomeçará a publicação dos 
Lusiadas... para rir. 


ve 


honra dofeonvento. Afinal as furibundas assembleias 
do covil de Santo Antonio da Sé ter- 
ve - minar:m pela nomeação de cominis- 

sões. 
+ Nova peça Quer dizer que fica tudo como 
dantes. quartel general em Abrantes. 


so 


Rosna-se que é o Wenceslau que 
abicha o pennacho. 

A escolha é de primeiríssima, 

Pódem linpar as mãos á parede. 


” ve 
Os tribunaes condemnaram invaria- 


velmente todas as victimas do Hoche. 
Está certo. E” preciso defender à 


Um nosso distincto collega, que 
com merecimento já colaborou no 
Xuão por diversas vezes está con- 
eluindo uma revista em 3 actos e g 
quadros, intitulada Talve; pesue 
com. destino a um dos theatros po- 
pulares. 


A" procura do caminho de salvação a horas mortas 


PESO 


1 


“cartazes fez 


PASSES... DE PEITO 


Om touros e a sa prima Bal- 
bina. —O charuto de Adolpho 
Machado. —Saltador... que cnei- 


mono Jayme — A insolencia 


dum espectador. : 
Com ponco mais de tres « 
realizo 0 ERA ap 
artística. A Boa monotoua neah 


er RR 


Fa 
idade dos 


a Senado do” 


alho luzido é 
m gaiola é 
ferros, que, a 


ida appla) 
Ee ovidade é ni, corida “eram os saltado- 


E y mA e uns 
Oo sido psonirados 

a de touros e muito 

EA ani, tos 08 aim artistas foram re- 


s de Santo 

emusa 
aptas Malha dos 
passar por saltador começou . 
«0 seu trabalho por ERA os sapatos — o 


ao = depols a jaleea e -. só mais 
devido Ea me Fonriques, 


que bio toda à tarde. r com sms 

mostrando-nos a is dn au ir 

| clave im heciamos... ade 

ia É nda pé o landez 

s o o q lictosd'ui a 
ella plastica! Rê 


Paciencia... e vamos à peoúagem. á ã 
Cadete é Maera aproveitaram mia bite 
02º Louro caraça. 

Cadete ainda teve no 7. 9 touro um he! lo 
par e Maera foi em toda A corrida o bello 
peão de brega desembaraçado, trabalhador 
& opportuno com o capote, 

Thomé e Xavier bandarilharam o 3º e 
fizeram o que o caraça deixou fazer. 

Thomé merece ser registado particular: 
mente, porque Toi o peão imais trabalhador 
de toda à festa e porque no 10,0 touro col- 
locou um par que foi, a nosso ver, o par 
da tarde. 

Bienvenida, apesar de estar numa tarde 
infeliz, agradon-nos plenamente. Elegante. 
e alegr: hibiu faenas valentes e cin 
das, adornando se com 0 capote. 

Com los palos foi mais infeliz, devido à 
má qualidade das rezes. 

Não queremos t 
” bandarilheiro hespanhol Bienvenida-Chi- 
co, que vá para Algés on para à Moita fa- 
zer sortes à Pae Paulino. 

Aqui sae-lhe o gado. . mosqueiro!. 

Afinal o que mais nos indignou foi ouvir 
à sahida da Praça a um insolente : 

— Mas que saltadores da trama, que nos 


ram, À Ex Te oa a Rê 


erminar, sem dizer no , 


apresentou o José Segurado Bento Baptis- 
ta de Araujo Diniz! +. 
to atrevido era o raio do homem!. 


Re Luso 
P. apo realisa-se a festa 
udído e modesto caval- 
leiro Atelino O diístineto artista 


apresenta um EnsreRA 
Os cavalleiros são Fernando Ricardo Pe- 
rsira, Eduardo Macedo, Morendo de Covas 


io gl aa Impos- 
te queio je bem alto o p de. 
elaram “Ricardo Pereira 


já de ha 'muito merece a nossa syimpathia, 
não só po seu trabalho, mas tambem 
porque todos os perseguidos nos merecem 
“a maior consideração. 
» Assoem-se agora à esto guardana| 
procuradores... sem procuração, que pe 
forma bem pouco delie ida nos atacaram 
pelo facto acima mencionado. 

Alem de outros atractivos, Adelino Ra- | 
poso contractou para a sua festa o valente 
espada Machaquito, um dos dois espadas 
com maior cartel em -Hespanha actual- 


mente. a 
a e bic RL. 
Liquidação 
Ronêandono Bartálho Fefocilia 
Dolar esvasiado. pragas, : 
vora pressuroso, não Vácila, 
As mass que roubou ao Zé pen 


O monstro ala, 
doom ê 
Sorver a levadura sueculenta 


finêucto da mais crassa rapinagem, 
Durante a vida sujs, mazelénta ss 


N'um meio corrosivo, de ecra 


Agora sonha a hora do castigo! 
As victimas em coro lancinante 
Reclamam esfomeadas, sem abrigo, 
Os roubos do finori> meliante, 


+ Mil boccas ululando escancaradas” 
Ret 'jas tu! Funesto ser! f 


le dôr, radas É 
Sem remos, ento verte! 
po: A já sal, no paiz " 


N'um grito pavoroso, derradeiro, 
A voz do teu instincio que te diz: 
Dinheiro! Mais dinheiro! Só dinheiro! 


Despoja-te de tudo, vende, empenha, 
No ultimo arranco de cobi 

Não esperes que a policia te detenha 
Emigra, vae p'ra longe da justiça. 


E quando no exi io te lembrar 

A patria a quem fizeste tanto mal, 
Tambem em sonhos ouvirás chorar 
Asyictimas do Banco Predial! 


vie 


O Lacerdinha de barbas postiças 
no assalto da batcta do Dafundo de- 
via estar uma belleza de homem! 


Foi encommendada ao sultão da 
Turquia uma sultana boa para noiva 
de um joven mancebo cá da terra, 

Venha de lá isso. 


Sryc. 


FERRETOADAS 


O Castro Vieira ia dando cabo da 
porta com os ded; 

Efeitos da electricidade! 

—Quem está irradiante é a Cezilia 
por o Abilio ter terminado os Ferros 
de Palmo. 

—Porque será que o Arcadio tem 
dois macacos na loja? 

-—0 Alberto Ferreira voltou para o 


(OS (galão Fhantastico. 
E 


Temos com certeza mil pulinhos por 


noite. 2 E 

—O" Fialho, olha que EE Ca- 
rapau com Bacalhau é muito 

—Muito espirito acha a pi 
de Araujo ás buchas dos coll; 

—pPor causa da velha o Abel o 
Matta anda acompanhado pelo p 

—A Julia Mendes já não vae dê 
antomovel. 

“Agora nas pernas... 
estão muito baixos. 

—Porque será que todas as senho-, 
“ras, que vão ão Salão Phantastico 
cam devéras enthusiasmadas com o 
Colibri? Olhem que o chefs da claque 
tambem não é feio. As pernas até pa- 
po O Arco dA du usta!, 

—Está peor do pé desde que sahiu 
da Trindade o actorJulio Guimarães. 

—0" Oleiras, quem foi que te par 

tina caixa? 

—Quando será que o Gentil de Car- 
valho monta empreza? 


é e ue nunca mais... 

O ul afirmou que o Gambõa. 
Cegilia Nebes a Julia 
da a do theatro Chalet; No, 
domingo então era cada paulitada. .. e 
tinha a bocca tão suja... 

Roo Missas fez ranchinho com o 
ul no camarote 30, porque a Julia 
gueto O tratou por amigo. 
caso para dizer: escorreg: 
a 


=—Tomaram vs auctores do Carapa 1 
que a Revista dê tanto como as Aguas 
de Bacalhau. 

Elle era bem mau, não é verdade, 
os dei def 

at da fita, quan- 
“do vas á é Trindade vê quatro casta 
culos n'uma noite. 


Tio VERDADES. 


E) 


O sr. Correia Leal está na muda. 
Parece que a faisca produziu effuitos 
accalmativos. 


Existe em Lisboa uma rua chama- 
da travessa dos Ladrões, 

Não se poderia mudar-lhe o nome 
para celebrisar os heroes do Credito 
Predial ? 

ste 


EPITAFHIO 


Aqui jaz grande ratão, 
Homem serio e genial, 
Que morreu tendo na mão 
As massas do Predial! 

Egros 


que os fundos 


A RIR 


Olhem que esta é de tres assobios! 

So não tivessemos a certeza da verdade 
não o escreviamos, nem sequer o pensá- 
vamos... 

Viram o descaramento com que os illus- 
tres cavalheiros do Predial metteram as 
patas nos bolsos dos pobres aceionistas? 

Obserraram maior pouca vergonha? 
- Pois sabem como se liquidam questões 
de tão grande importancia n'esta terra de 

“imtrugico é porcaria à beira-mar plan 
tada? 

Os roubados, a quem competia de direi- 
to tomar um desforço, os que se deixam 
explorar, os pobres diabos, que não tiveram 
culpa dos adeantamentos dos graúdos pro- 
testam... suicidando-se... + 

Ulhem, que isto é de cabo de esquadra 
ou coisa muito peor! 

Parece de gente doida! 

Rouba-se, assalta se, praticase toda a 
casta de arbitrariedades e prepotencias 
sem que os auctores de tho refinadas pati- 
farins, de tão pyramidaes poucas vergo- 
nhas sofram um castigo, mina reprehensão 
sequer em paga do seu mau proceder! 

Protege-se, quem transgride, mata se 
“quem é lesado nos seus interesses! í 

Está ou não está tudo de pornas para o 
ar? 

Somos ou não somos um povo de igno- 
rantes é de burros? 

Bolas! 


LE 
| 


Um telegeamma do ParisJournal com- 
muniea que 9 sr, D, Manuel, aborrecido 
com a velhada que 0 rodeia e fartissimo 
de viver... som femea, manifestou o de- 
sejo do abdicar em favor do sen tlo D. 
Alfonso. ç 

E' claro que não acreditamos, porque o 
telegramma citado é mais um d cases for- 
midaveis carApetõos em que são emeritos 
os jornalistas. francezes, wins so fosse ver- 
OTA ERR para darmos milhares de 
doijocas nas régias tacos j 

Era a maneira dose D. Manuel se pôr 
tresquiho que nem fama alínce, com à 
cara rosada, sem olhelras, nem inc mmo- 

“dos. ; 

Abandonava o sceptro, que tem sempre 
entre unhas, deixava-se de etiquetas e sa- 
lâmalokos e vinha para a vida gosar como 
compete nos rapazinhos da sua edad 

De chapeu ds tres pancada; vata 
Lavaliéte, com uma mulher as para 
o alegrar, bebendo os seus eoposdo vinho, 
fumando chaiutos du vihtem,. para se if 
acostumando, estamos a vêlo ahi na paro- 
dia, foliz, desculdndo, alegre, mesmo mul- 
to alegre a dizer: 

—'Tús a vêr, que sto é que é uma 
fita! 


Mandava bugiar o Z6 Luciano, mandava” 
Aquela parte o liberal Veiga Beirão e 
dava uma bofetada em cheio a quem ti- 
vesso o atrevimento de fallar-he na porea 
da politica. . 

à, decide-se que à vida são dois dias e 
& preciso distrahir as agruras da dita .. 

Queime os fardamentos e vista uma ja- 
teca, espatife os penachos e compre um 
chapeu molle de racha no meio, desça do 


throno e venha para a Feira de Alcan-. 


tara!» 
Se tomar essa resolução lá o esperare- 
mos na Barraca das Parturas 


ole 
Brando Salão dos Anjos 


Enorme concorrencia tem sempre 
este salão que pela boa direcção da fe- 
liz empreza consegue sempre apresen- 
tar boas novidades. Hontem estreiou- 
se O agtor cançonetista e imitador Al- 
fredo Silva e já hoje sé apresenta ou- 
tra novidade que consta dos duettistas 
comido italianos que certamente vão 
fazer successo n'a quelle salão pois são 
dois artistas comme a! faut, E, 


Bisturi. 


Daniel Alves 
Cuja festa se realiza no Theatro 
Estrella d'Ouro, na feira de Alcantara 
na proxima quinta-feira 23 


ES 


“Tem sido sempre um bom trabalhador 
Andando sam descanço numa lída + 
Para ganhar a porca d'esta vida 

Com honra, 'com decenela, com pudor. 


Empresário reporter, escriptor 

Mais de uma peça tem já Applandida | 
E não pára na fita que é comprida 
Mostrando para a Iucta ter yalor. 


Faz festa p'ra ganhar alguns vintens, 

E merceé por hós ser ajudado, o 
Augmentandodho um pouco os magros 
E: bens 
Quoo bom Zé corra à fotrá enthusiasmado 
E possamos nós dár os parabens 

Ao Daniel rapãz muito estimado. 
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UM INCIDENTE | 


Nos jo passádo deu se nm ingideito 
na Woirk de Alcantara entre o di rr 
desta 80 gerento do Thoatro 


let, sr. 'armo, o que devéradfi- 
commodow aquelle nosso nthlgo por se dar 
com um cavalheiro que em diversas occa- 
slões tem usado da maxima delicadeza 
para os reductores do Xuão, Ou porque es- 
tivesse mal disposto ou por outra razão 
qualquer, aquelle senhor quando o nosso 
amigo se lho dirigiu, já com à requisição 
assignada na bilheteira, para elle anetori 

sar o porteiro q dar-lhe Ingresso na 2.º ses- 
são, visto a 1º estar q findar, divigiu-so 
um tanto exaltado à bilhepeira e proferiu 
as seguintes palavras: 

te jornal não tem cá entradas .. 

E claro, que no ouvir tal phrase 0 nosso 
director perguntou ao sr, Carmo a razão 
de lhe negarem a entrada n'um theatro de 
feira, quando oidos os emprez trios de to 
dos os theatros da Baixa nos franqueiam 
umavelmente as suas casas, 

A isto retorquiu o sr. Augusto do Carmo 
dizendo, que não podia dispor diariamente 
de bilhetes para todos 95 jornaes, o que 
obrigou o nosso director a dizer, que esse 
facto se não dava com O Xudo. porque em 
2 mezes de Feira era quanto muito à ter- 
ceira vez, que era apresentada uma requi- 
sição no Theatro Chalet. 

O sr. Augusto Carmo declarou, que o 
nosso amigo teria entrada todas as vezes 
que a solicitasse, mas nunca medi 
reu ção. 

“Tal proposta foi enrgicamento regeita- 
da e nós só temos a lâmentar que haja em- 
prezarios que não saibam comprehender os 
seus deveres para com à imprensa 

O Xuão tem publicado sempre o réclame 
ãquelle theatro e até, quando da 1.º repre- 
sentação da revista Duras de Iroer o nosso 
camarada Alberto Barbosa (Rei Luso) foi 
à bilheteira, um cavalheiro, que julgamos 
ser o sr. Breia, recebeu com muita delica- 
deza o nosso colega, pedindo-lhe um ré- 
clame justo, que se publicou effectiva 
mente neste jornal, porque Duras de Roer 
é realmente uma peça bem feita. 


TA e odio 


Theatradas 


Sae o Xudojem vespera de S. João o quê: 
dia td para termos festança cá nos 

E É 

Já comprámos dez reis de estallos da In- 
dia e uma caixinha de phosphoros de côr, 
para fazermos um pagode de estallo por 
tão solemne coincidencia. 

No entanto como a Euphrasia se zangon 
comnosco, por causa da nossa ultima chro- 
nica theatral, estamos positivamente deso- 
lados o que trânstorna a patusca manifes- 
tação de regosijo, 

Alguma cousa nos ha- de alegrar o espi 
rito é já escrevemos a uma visinha cá do 
sitio que não tardará em cahir no laço 
indo comnosco até á 

Trindade ver à magnifica revista 4's 
armas! que tem feito um verdadeiro sue- 
cesso. Boa musica, mulheres bonitas e gra- 
qa às pilhas é peça para se conservar no 
cartar tanto tempo com> o inexgotavel 
Sol e Sombra que vae no 

Principe Rear e que cestá por alis 
para fazer meia duzia de epochas. Am- 
Pliada com o quadro novo o Hotel do La- 
garto contaras recitas pelas enchentes 

A nossa visinha a quem enviamos uma 
cartinh a doce e amelaçada como rebuça- 
dos é devota de Santo Antonio é portunto 
de coisas milagrosas 

Por isso é provavel que para inicio d'este 
vamor tão puro» lho vamos mostrar a linda 
magica A herança da fada, explendoro- 
samunte posta em scená pelo infatigavel 
Luz Junior. Ha fadas, ha diabos « princi- 
palmento ha explendida mustea é deslum- 

rante scenario ç 

Se porém não conseguir 
mos tentar Quias entradas no 

Cymmamio onde vam à revista o Arco 
de Velha om que Cardoão tem uns papeis 
comicos de primeira ordem ou ao. 

Meanio MEnto que lova a revista do 
Arricgas (Rei Sagira) Ferros Curtos ques 
pegou em cheio, Brevemento o novo qual 
dro 4º porta do Marrara Y 
O que nos parece porém muito prof 
é que tenhamos dessas as noites na 


bilhete vas 


Feira d'Ateantura 


onde nos espera o mestre Francisco no 
novo Restaurante do Povo, casa das bem 
frequentadas da feira e onde ha petisquei- 
ras foitas com csmerado asseio, 

Fiea mesmo em frente da antiga barra- 
en das Fartaras do. nosso amigo Julio on- 
de tambem a pinga é pura e escolhida. 

Na proxima 5.4 feira realisa so no 

Estrotia o a festa dedicada 
ao amigo Daniel Alves, emprezario o go- 
rente do popular théntemho com mais uma 
representação da applaudida revista Da- 
me a conta que tem dado sempre boas ca- 
ans, 


Honni soit qui mal y pense + 
O muito suar faz mal á pança como tra- 


duzia o outro, 
SECHETA 19, 


e 
GRANDE SALÃO DOS ANJOS 


Travessa do Borralho, 4 (aos Anjos) 


22 aprsentação do cançonetista 
e imitador 
ALFREDO SILVA 
&22 Novos e lindss bailados por 
La Sevilhamta 
e estreiz dos duettistas italianos 
LES STCARÇACES 


No animatographo boas fitas dºarte 


Estreias todas as noites 
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Rei Luso. 


